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D E S C R I P Ç A O 

Da forma de 'benzer, e lançar o Efcap. 

l a r i o d a O r d e m ã a B e m a v e n t u -

r a d a V i r g e m M a r i a d a s 

M e r c ê s , V c . 

INSTITUÍDA a Ordem da Bemaventurada 

V i r g e m M A R I A D A S M E R C Ê S , R E D E M P -

Ç A Ó D E C A P T I V O S , n o í è c u l o d e c i m o t e r c e i -

r o , p o r a v i z o d a m e f m a S e n h o r a , M a y d e 

D e o s , a p p a r e c e n d o a S . P e d r o N o l a f c o , a S . R a y -

m u n d o d e P e n a í o r t , e a J a y m e p r i m e i r o , R e y d e 

A r a g a o ; e c o n f i r m a d a p e l o S . P . G r e g o r i o I X . , l h e 

c o n c e d e r ã o o s S u m m o s P o n t i i i c e s m u i t a s G r a ç a s , e 

I n d u l g ê n c i a s , e m r e m u n e r a ç ã o d o s t r a b a l h o s , r e ­

c e b i d o s e m o b í ê r v a n c i a d e R e g r a , t a o u t i l n a M i l i ­

t a n t e I g r e j a d e D e o s , c o m o d i f t i n t a p e l a o b r i g a ­

ç ã o d o q u a r t o v o t o , q u e p r o f é f l a ó d e ficar p o r p e ­

n h o r e m p o d e r d o s I n f i é i s , f e a f l i m f o r n e c e f l a r i o 

p a r a r e d e m p ç a o d o s C h r i f t a o s . 

C o n c e d ê r a ô t a m b é m a d i t a O r d e m o p o d e r 

d e c o m m u n i c a r a s m e í m a s I n d u l g ê n c i a s , e t o d o s 

o s m a i s b e n s e f p i r i t u a e s ^ e b o a s o b r a s d e l i a , a o s 

C o n f r a d e s d o B e m i n h o , e d e l h e s d a r A b í ò l v i ç a o 

* ü e r e r a l 
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geral, depois de fc terem confeiTado, c communga-

d o f a c r a m e n t n ! m e n t e , p ó f t o s d c j o e l h o s p a r a a r e ­

c e b e r : e a m e í í n a A b í b l v i ç a ó a t o d o s o s fieis C h r i ­

ftaos , n a m e f m a f o r m a d i í p o f t o s p a r a e í l è fim • 

u í ã n d o - f e d a f ó r m u l a p r e í c r i p t a p e l a í à n t a S é A p o -

ftolica. E o s S u m m o s P o n t í f i c e s C l e m e n t e V I I I . , 

U r b a n o V I I L , C l e m e n t e X . , e B e n e d i ò t o X I I I . 

c o n c e d e r ã o , f e fizeíTe f e i s v e z e s n o a n n o . D i a d e 

S a n t o A n t a o A b b a d e , a 1 7 . d e J a n e i r o . D i a d e 

S . P e d r o N o l a f c o , P a t r i a r c h a d a R e l i g i ã o , a 3 1 . d e 

j a n e i r o . D i a d e q u a r t a f e i r a d e C i n z a . D i a d e q u i n ­

t a f e i r a d e E n d o e n ç a s . D i a d e S . L o u r e n ç o M a r -

t y r , a 1 0 . d e A g o f t o . D i a d e S a n t a C a t h a r i n a V i r ­

g e m , e M a r t y r , a 2 . 5 . d e N o v e m b r o . A o s q u a e s 

l e a c e r e f c e n t o u o d i a d a f e f t i v i d a d e d a S e n h o r a d a s 

M E R C Ê S , a 2 4 . d e S e t e m b r o p o r i n d u l t o d o n o í T o 

S . P . B e n e d i t o X I V . d e 3 . d e A b r i l d e 1 7 5 1 . W 

p e t r a ç a o d e t o d a a O r d e m , e x p o f t a p e l o M e f t r e 

F r . D o m i n g o s J o z é d e A f t i g a r r i b i a , V i g á r i o , e P r o ­

c u r a d o r g e r a l d e l i a . 

r E v e n d o o R ~ ° p . M . G e r a l d a O r d e m F r e y 

J o ã o C a v a l l e r o o z e l o , c o m q u e a l g u n s d e v o t o s d a 

S e n h o r a d a s M E R C Ê S t i n h a o e r e d a h u m a I r m a n d a ­

d e d o E í c a p u l a r i o d a m e f m a S e n h o r a , n a C a p e l l a 

d o S e n h o r d o s P e r d o e s d a F r e g u e z i a d e n o í T a S e n h o ­

r a d a C o n c e i ç ã o d e A n t ô n i o D i a s e m V i l l a R i c a 

d a s M m a s G e r a e s j e a t t e n d e n d o a r e p r e f e n t a ç a õ , 
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q u e í è l h e f e z , d e u p o d e r p a r a q u e , n a o h a v e n d o 

S a c e r d o t e P r o f e í T o d a f u a O r d e m , q u a l q u e r S a c e r -

d o t e í è c u l a r y o u r e g u l a r , e l e i t o p e l a d i t a C o n f r a r i a , 

p o f l a b e n z e r , e l a n ç a r a t o d a s a s p e í l b a s , q u e q u i -

z e r e m e n t r a r n a d i t a I r m a n d a d e , o í à g r a d o E í c a p u -

l a r i o d a O r d e m > q u e o s C o n f r a d e s d e v e m t r a z e r , e 

j u n t a m e n t e p o í T a d a r a B e n ç ã o , o u c o m m u n i c a ç a o 

d a s I n d u l g ê n c i a s , e o u t r o s b e n s e í p i r i t u a e s , & c . n o s 

d i a s d e t e r m i n a d o s p e l a í à n t a S é , e e x e r c e r a s m a i s 

f u n ç õ e s e í p i r i t u a e s $ q u e o s í è u s R e l i g i o í õ s e x e r c e -

r í a o , í è e f t i v e í T e m p r e z e n t e s . H e o t e o r d a s í u a s 

l e t r a s , d a d a s e m M a d r i d 

1 7 5 4 . , q u e í è g u a r d a o n a S e c r e t a r i a d a d i t a I r m a n ­

d a d e . • 

B e n ç ã o d o E f c a p u l a r i o , e f ô r m a d e o l a n ç a r . 

f. Oftende nobis, Domine, miíèricordiam tuam. 

R > . E t í â l u t a r e t u u m d a n o b i s . 

f . D o m i n u s v o b i í c u m . 

J$U E t c u m í p i r i t u t u o . 

O R E M U S. 

DO mine JESU Chrifte, qui tégimen noílrse mpr-

t a l i t a t i s i n d ú e r e d i g n a t u s e s , o b í è c r a m u s i m -

r n e n f e l a r g i t a t i s t u a ? a b u n d a n t i a m , u t h u n c H a b i t u m , 

q u e m S a n í t i P a t r e s a d I n n o c e n t i a ? , & f a n ó i i t a t i s i n -

* i i i d i c i u r q 



d i c i u m f e r r e í ã n x é r u n t , i t a b c n c > J < d i c c r c d i g n ^ . . } 

u c q u i e o u f u s f u e r i t , t e i n d u e r e m e r e a t u r . Q u i v i -

v i s , & r e g n a s p e r o m n i a feçala feculorum. A m e n . 

A c a l a d a e j l a O r a ç ã o , o S a c e r d o t e a f p e r g e r ã o E f -

c a p u l a r i o c o m a g o a b e n t a . 

Depois, de bento o Efcapulario na forma fcbredita, 

p o j l o d e j o e l h o s o I r m ã o y q u e o h a d e r e c e b e r y o S a c e r d o ­

t e lho l a n ç a r á y d i z e n d o : 

* E g o a u d o r i t a t e D o m i n i n o f t r i J E S U C h r i í t i , & 

A p o í l o l o r u m f u o r u m P e t r i f Sc P a u l i , & m i h i a b O r -

d i n e c ó m i í T a , d o t i b i H a b i t u m R e l i g i o n i s B . M A R I J E 

D E M E R C E D E , p r o p t e r d e v o t i o n e m , q u a m g e r i s a d 

S a c r a t i f f i m a m , & I m m a c u l a t a m M a r r e m D e i M A -

R I A M , & O r d i n e m , e j u s f u b n o m i n e f u n d a t u m , 

c u m q u o i n p r a f e n t i g r a d a m S p i r i t u s S a n d i a d i p i f c i 

v a l e a s , ôc i n f u t u r o feculo g l o r i a m a l t e r n a m , q u a ^ 

p r a c m i u m e í l e l e d o r u m . I n n o m i n e P a t r i s , > J < òc F i -

l ü , >$< & S p i r i t u s S a n d i . > J < A m e n . 

Depois, pondo-fe de joelhos o Sacerdote, e mais af 

f t f i e n t e s , d i r - f e - h a o f e g u i n t e E y m n o , V e r f o s 5 e O r a -

ç a o % 

H Y -



H Y M N U S . 

V E n i , C r e a t o r S p i r i t u s ) 

M e n t e s t u o r u m v i í i t a , 

I m p l e f u p e r n â g r a t i â , 

Q u x t u c r e a f t i p e d o r a , 

Q u i d i c e r i s P a r a c l i t u s , 

A l t i f l i m i d o n u m D e i , 

F o n s v i v u s , i g n i s , c h a r i t a s , 

E t í p i r i t u a l i s u n d i o . 

T u f e p t i f ò r m i s m u n e r e , 

D i g i t u s P a t e r n a s d e x t e r a s , 

T u r i t è p r o m i í T u m P a t r i s , 

S e r m o n e d i t a n s g u t t u r a . 

A c c e n d e l u m e n í è n í i b u s , 

I n f u n d e a m o r e m c o r d i b u s ; 

I n f i r m a n o f t r i c o r p o r i s 

V i r t u t e firmans p é r p e t i . 

H o f t e m r e p e l l a s l o n g i u s , 

P a c e m q u e d o n e s p r o t i n u s : 

D u d o r e fie t e p r s e v i o , 

V i t ê m u s o m n e n o x i u m . 

P e r t e í c i a m u s , d a P a t r e m , 

N o í c a m u s a t q u e F i l i u m , 

T e q u e u t r í u í q u e S p i r i t u m 

C r e d a m u s o m n i t e m p o r e . 

D e o P a t r i fit g l o r i a , 

E t F i l i o , q u i a à m o r t u i s 

* i v S u r -
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S u r r e x i t , a c P a r a c l i t o ! 

I n . f e c u l o r u m f a r c u l a . A m e n . 

; A c a b a d o o H y m n o , f e l e v a n t e o S a c e r d o t e 3 e d i g a : 

f. Emitte ípiritum tuum, & creabuntur. 

R > . E t r e n o v a b i s f à c i e m t e r r a : . 

i r . S a l v u m f à c í è r v u m t u u m . 

R > . D e u s m e u s í p e r a n t e m i n t e . 

i r . D o m i n u s v o b i f c u m . 

[ R > . E t c u m f p i r i t u t u o . 

: OREMUS. 

* A Defto, Domine, fiipplkationibus noftris, & 

J L J L h u n c f a m u l u m t u u m [ v e l f a m u l a m t u a m ] b e -

n e > J < d i c e r e d i g n é r i s j c u i i n t u o í à n & o n o m i n e H a -

b i t u m í à c r a e R e l i g i o n i s B e a t a e M A R I ^ E D E M E R C E -

D E i m p ó n i m u s , q u e m e x d e v o t i o n e c u p i t p o r t á r e , 

d u m v i t a m d u x e r i t i n h u m a n i s : u t , t e l a r g i e n t e , & 

d e v o t u s [ v e l d e v o t a ] i n E c c l e í i a p e r f i í l e r e , &c v i ­

r a m p e r e i p e r e m e r e a t u r a l t e r n a m . P e r C h r i f t u m D o -

m i n u m n o f t r u m . A m e n . 

E j l a m e f m a f o r m a f e h a d e o b f e r v a r , t o d a s a s v e z e s , 

q u e f e h o u v e r d e l a n ç a r o E f c a p u l a r i o , n a t i f ó a o s C o n f r a ­

d e s , m a s a i n d a á s ' m a i s p e j s o a s , e m e n i n o s , q u e q u i z e -

r e m v e f i i r o d i t o H a b i t o p o r v o t o > o u d e v o ç ã o . 

F O ' R 
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F O' R M 

A B S O L U T I O N I S 

G E N E R A L I S , 

E t c o m m u n i c a t i o n i s p r i v i l e g i o r u m O r d i n i s 

B E A T i E M A R I J E V I R G I N I S 

D E 

M E R C E D 

R E D E M P T I O N I S C A P T I V O R U M , 

Facienda diebus 

San&i Antonii Abbatis,S. Petri Nolafci Ordinis Fun-

d a t o r i s , & P a t r i a r c h a e , F e r i a s q u a r t a e C i n e r u m , & 

Q u i n t a s M a y o r i s h e b d o m a d a s , S . L a u r e n t i i 

M a r t y r i s , f e í t i v i t a t i s B . M . V . d e M e r c e d e , 

& S . C a t h a r i n a s V i r g i n i s , & M a r t y r i s . 

P Rimo Sacerdos genuflexus facit ConfeJJionem dicendo. 

f . A d j u t ó r i u m n o f t r u m i n n o m i n e D ó m i n i . 

R > . Q u i f e c i t C o e l u m , ô c t e r r a m . 

C o n f i t e o r D e o , & c . 

E t f a B a c o n f e f t o n e f u r g i t , & à t : M i f e r e â t u r v e ~ 

ftri, ô c c . I n d u l g e n t i a m , Ô c c . P o J i e a g e n u f l e x u s i n c i p i t . 

A n t i p h . N e r e m i n i í c a r i s . E t Chorus c a n t a t P f a l m . 

D e p r o f a n d i s c l a m a v i a d t e D o m i n e * D o m i ­

n e e x a u d i v o c e m m e a m . 

F i a h c 



F > a n t a t i r e s t u a ? i n t e n d e n t e s , * i n v o c e m d e -

p r e c a t c n i s m e a ? . 

S i i n í ^ i h . a t e s o b í ê r v á v e r i s D o m i n e : * D o m i n e 

q u i s í u í l i n ê b i t ? , f r [ ' 

C u i a a p u d t e p r o p i t i á t i o e f t : * & p r o p t e r l e g e m 

t u a r . ftínui t e D o m i n e . 

S u f t i n u i t a n i m a m e a i n v e r b o e j u s : * í p e r â v i t 

a n i m a m e a i n D o m i n o . 

A ' c u f t ó d i a m a t u t i n a u í q u e a d n o d e m : * í p é -

r e t I f r a ê l i n D o m i n o . 

Q u i a a p u d D ó m i n u m m i í è r i c ó r d i a : * & c o p i ô -

í â a p u d e u m r e d e m p u o . 

E t i p f e r é d i m e t I f r a ê i : * e x o m n i b u s i n i q u i t a t i -

b u s e j u s . 

A n t i ç h . N e r e m i n i f c â r i s , D o m i n e , d e l i d a n o -

ftira, v e l p a r é n t u m n o f t r o r u m : n e q u e v i n d i d a m f u ­

m a s d e p e c c á t i s n o f t r i s . 

K y r i e e l e i f o n , C h r i f t e e l e i í b n , K y r i e e l e i í b n . 

P a t e r n o í l e r . 

f . E t n e n o s i n d ü c a s i n t e n t a t i ô n e m . 

R > . S e d l i b e r a n o s à m a i o . 

f . S a l v o s f a c ( e r v o s t u o s . 

^ . D e u s m e u s f p e r à n t e s i n t e . 

f . M i t t e e i s , D o m i n e , a u x i l i u m d e S a n d o . 

R > . E t d e S i o n t u ê r e e o s . 

f . E f t o e i s , D o m i n e , t u r r i s f o r t i t ú d i n i s . 

A ' f a c i c i n i r n i c i . 

f . D ó -



[ ' i 1 

t . D o m i n e e x a u d i o r a t i ô n e m m e a m . 

R > . E t c l a m o r m e u s a d t e v e n i a t . 

D e k d e f u r g i t S a c e r d o s \ & fans v e r f a f a c i e a d a l -

t a r e , d i c i t . 

f. Dóminus vobiícum* 

R ? * E t c u m í p i r i t u t u o . 

O R E M U S. 

Defto, Domine, fupplicatiónibus noílris, Sc 

m e , q u i e t i a m m i f e r i c o r d i â t u a p r i m u s i n d i -

g e o , e x á u d i c l e m e n t e r : u t q u e m n o n e l e ó t i ô n e m é -

r i t i , f e d d o n o g r á t i a ? t u a ? c o n f t i t u í f t i t u i ó p e r i s m i -

n i f t r u m , d a fiduciam t u i ó p e r i s e x e q u e n d i , Sc i n 

m e o m i n i f t é r i o , q u o d t u a ? p i e t â t i s e f t , o p e r â r i . P e r 

C h r i f t u m D o m i n u m n o f t r u m . R % A m e n . 

O R E M U S. 

Xáudi, Domine, preces noftras, Sc confiten-

t i u m t i b i p a r c e p e c c a t i s : u t q u o s c o n f c i é n t i a ? 

r e â t u s a c c u f a t , i n d u l g e n t i a t u a ? p i e t â t i s a b í o l v a t . 

P e r C h r i f t u m D o m i n u m n o f t r u m . R > . A m e n . 

O R E -



• [ I X 1 ; 

O R E M U S, 

PRa?véniat hos fâmulos tuos, quaefumus Domi­

n e , m i í e r i c ó r d i a t u a : u t o m n e s i n i q u i t a t e s e ô r u m 

c é l e r i i n d u l g e n r i a d e l e â n t u r . P e r C h r i f t u m D o m i -

n u m n o f t r u m . R > . A m e n . 

O R E M U S. 

T) Ra?fta , qusefumus Domine , his famulis tuis 

J L d i g n u m p c e n i t é n t i a e f r u ó h i m : u t E c c l e í l a ? t u a ? 

í a n c T a e , à c u j u s i n t e g r i t â t e d e v i ã r u n t p e c c a n d o , a m i f 

í o r u m r e d d á n t u r i n n ó x i i , v e n i a m c o n í e q u é n d o . P e r 

C h r i f t u m D o m i n u m n o f t r u m . R > . A m e n . 

V e i n d e fine O R E M U S , a b f o l u t e , < v e r f a f a c i e a d 

f o p u l u m , à i c i u 

DOminum noftrum Jefum Chtiftum humiliter 

d e p r e c â m u x , u t g r á t i s f u a e l u m i n e i l l a b â t u r 

c ó r d i b u s v e f t r i s , v o b i f q u e b e n i g n è c o n c ê d a t o m ­

n e s , & fingulas I n d u l g e n t i a s , ôc p e c c a t o r u m r e -

m i í í i o n e s c o n f e q u i , q u a s S u m m i P o n t i f i c e s O r d i n i 

n o f t r o , c u m f p e c i f i c a f a c u l t â t e e a s C o n f r a t e r n i t a t i -

b u s n o f t r i s c o m m u n i c a n d i , c o n c e í f e r u n t , j u x t a 

P r i v i l e g i ô r u m A p o f t o l i c ô r u m t e n ô r e m , & S a n -

£ l a e S e d i s A p o f t ó l i c a e d e c r e t ô r u m d i i p o í l t i ô n e m . 

Veinde 

9 
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Veinde altius elevando voe em , etiam Jine ORE 

M U S , d i c i t . 

Mlfereâtur veftri Omnipotens Deus, Sc dimit-

t a t v o b i s o m n i a p e c c â t a v e f t r a , h b e r e t v o s 

a b o m n i m a i o , c o n f i r m e t , 6c c o n í e r v e t i n o m n i 

o p e r e b o n o , S c p e r d u c a t v o s a d v i t a m ^ t é r n a m . 

Q u i i n T r i n i t â t e p e r f e ó t a v i v i t , S c r e g n a t i n fecu-

l a f i c u l o r u m . R > . A m e n * 

Veinde in tono prima Orationis etiam fme O R E-

M u s , d i c i t . 

ITemcommunicâmus vobis, Fratres, Orationes; 

j e j u n i a , M i í F a s , p e r e g r i n a t i o n e s , S c l a b o r e s p r o 

i r e d i m é n d i s e t i a m C a p t i v i s í u í c é p t o s , c e t e r á q u e ó p e ­

r a b o n a , q u « p e r D e i g r á t i a m i n n o f t r a C o n g r e g a -

t i o n e , S c O r d i n e fiunt. I n n o m i n e P a t r i s , > J < ôc F i -

l i i , ô c S p i r i t u s S a n c U R > . A m e n . 

Et dat BenediBtonem* . 

' A i n d a 
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Ainda que , fegundo o cofiume das mais Irmandade*, 

n a o be n e c e s s á r i o u f a r d e f o r m a a l g u m a d e p a l a v r a s } p a ­

r a d a r p o f s e a o s J u i z e s , e J u i z a s d e l i a s $ c o n t u d o y o s 

q u e f o r e m e l e i t o s p a r a e j l e s c a r g o s , p a r a m e l h o r d e m o n -

firaçao d e f e u a f f e í í o , p o d e m p r o m e t t e r ã S e n h o r a d a s 

M E R C Ê S c u i d a d o , e z e l o n o f e r v i f o d a I r m a n d a d e , 

u f a n d o d a f ô r m a f e g u i n t e : 

Soberana Virgem Senhora , Maria Santiflíma 

d a s M e r c ê s , M a y d o E t e r n o V e r b o i n c a r n a d o , 

R e d e m p t o r a d e C a p t i v o s , e r e m é d i o d e p e c c a d o -

r e s , e u N . o m a y o r d e t o d o s , e m a i s n e c e í í i t a d o 

d o v o í T o A m p a r o , m e o f t è r e ç o p o r í è r v o , e e f c r a -

v o v o í T o , [ e J u i z , o u p o r f e r v a , e e í c r a v a v o f l a , e 

J u i z a , f e he m u l h e r ] d a v o í T a I r m a n d a d e , e v o s 

f u p p h c o h u m i l d e m e n t e , m e r e c e b a i s p o r t a l , p o r 

a q u e l l e g o z o , q u e t i v e í l e s , q u a n d o b a i x o u o D i v i ­

n o V e r b o a v o f l o p u r i f í i m o V e n t r e , a f a z e r - í è H o ­

m e m , p a r a l i v r a r - n o s d a e í c r a v i d a ó d o d e m ô n i o ; 

e p o r a q u e l l e i n c o m p a r a v e l b e n e f i c i o , q u e fizeftes 

a t o d o s o s filhos d a I g r e j a , q u a n d o v i e f t e s p e í T o a l -

m e n t e o r d e n a r a o G l o r i o f o P a t r i a r c h a S . P e d r o N o -

l a í c o , q u e f u n d a í f e a v o í T a R e l i g i ã o d a s M E R C ê s 

p a r a a l l i v i o , e R e d e m p ç a o d o s C a p t i v o s C h r i f t a o s , 

q u e e f t a o c m p o d e r d o s I n f i é i s : e u v o s p r o m e t t o , 

S e n h o r a , í è r v i r a v o í T a I r m a n d a d e , e m p r e g a n d o 

o s m e u s í è n t i d o s c o m o b r a s , p a l a v r a s , e o r a ç õ e s , 

e e m 
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c em procurar a Redempçao de meus irmãos Capti­

v o s , p o r f e r e f t a h u m a o b r a m u i t o d o v o f l b a g r a ­

d o : o q u e f a ç o p a t e n t e , t o m a n d o p o r t e f t i m u n h a s 

a t o d o s o s A n j o s , e S a n t o s d a C o r t e d o C e ó , a n ­

t e s q u e a f l l g n e a p o í T e , q u e t o m o d o d i t o c a r g o , 

n o l i v r o d a n o l T a I r m a n d a d e , p a r a i í T o d e f t i n a d o . 

D e p o i s d i r á o S a c e r d o t e . 

f. Domine exaudi orationem meam. 

E t c l a m o r m e u s a d t e v e n i a t . 

^ f . D o m i n u s v o b i f c u m . 

R t . E t c u m í p i r i t u t u o . 

i 

O R E M U S . 

DEus, qui corda Fidelium Sandi Spiritus il-

l u f t r a r i o n e d o c u i f t i : d a e i i n e o d e m S p i r i t u 

r e d a í a p e r e , & d e e j u s í è m p e r c o n í ò l a t i o n e g a u -

d e r e . 

A d e f t o , D o m i n e , í u p p l i c a t i o n i b u s n o f t r i s , & 

h u n c f a m u l u m t u u m [ v e l f a m u l a m t u a m ] p e r p e ­

t u a t r i b u e firmitate c o r r o b o r a r i , u t p e r f e v e r a n d i 

p r o p o f i t o i n o m n i í ã n d i t a t e t i b i , B e a t a s q u e V i r -

g i n i M A R I V E D E M E R C E D E v a l e a t f a m u l a r i . P e r 

C h r i f t u m D o m i n u m n o f t r u m . A m e n . 



H e 










